
XI Encontro do Instituto Adolfo Lutz
Desafios do Laboratório de Saúde Pública: conhecer, monitorar e responder
04 a 07 de novembro de 2024
São Paulo/SP

• Biologia Médica

144

RESUMOS
  1983-3814

Rev Inst Adolfo Lutz. São Paulo. 2024;83:Suplemento 1,e40835

e40835
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A infecção latente da tuberculose (ILTB) é diagnosticada pelo ensaio de liberação de IFN-g (IGRA), incorporado ao SUS 
em 2021, usando o QuantiFERON-TB-Gold-Plus (QTF-Plus, Qiagen). O resultado do QTF-Plus quando reagente não 
distingue a ILTB da TB ativa (TBa), necessitando de outras avaliações para exclusão da TBa; outros biomarcadores podem 
auxiliar nesta diferenciação. Assim, imunofenotipamos os linfócitos T das amostras do QTF-Plus de pacientes com ILTB 
ou TBa. Analisamos 91 amostras de indivíduos: G1: saudáveis, QTF-não-reagente/QTF- (n = 16); G2: suspeitos de ILTB, 
QTF-reagente/QTF+ (n = 29); G3: TBa, QTF-reagente (n = 14); G4: suspeita ILTB, QTF-não-reagente (n = 32); G5: TB 
ativa, QTF-não-reagente (n = 5). As amostras foram marcadas com anticorpos monoclonais (CD3/CD4/CD8/CCR7/
CD45RA/CD27/CD38/CD69/HLA-DR/KLRG-1/PD1) para identificar células T naive (Na), memória-efetora (ME), 
memória-central (MC) e efetora (Ef), ativadas e/ou exaustas, hemolisadas e avaliadas no Cytoflex S (Beckman&Coulter). 
Os dados foram analisados no FlowJo (BD). A frequência (%) de células T, TCD4+ e TCD8+ foi similar entre as condições: 
nulo-basal, TB1, TB2 e mitógeno, nos grupos estudados. A porcentagem de linfócitos TCD4+ naive foi semelhante entre 
as condições (exceto mitógeno) e grupos (36% ± 15, IC 28-50%); o mesmo foi observado para ME (15% ± 9, IC: 8-24%), 
MC (42% ± 10, IC: 34-46%) e Ef (2% ± 6, IC: 1-10%). As frequências de linfócitos TCD8+ naive (35% ± 22, IC: 21-50%), 
CM (9% ± 5, IC: 6-12), EM (20% ± 10, IC: 14-26%) e Ef (35% ± 21, IC: 18-81%) foram equivalentes. A ativação das 
células T CD4+ e T CD8+ específicas (TB1 e TB2) foi marcada pela expressão de CD69 e HLA-DR enquanto a exaustão, 
de KLRG1 e PD1. A imunofenotipagem dos linfócitos T em amostras remanescentes do QTF-TB-Gold-Plus mostra 
quais as subpopulações (Na, MC, ME e Ef) de células T foram ativadas e apresentam perfil exausto, porém outras análises 
que consideram a expressão de todos marcadores juntos estão em andamento para identificar fenótipos que diferenciem 
a ILTB e TBa. 
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